
oderoso
a i a d der

!hunent,t gradativamente a reststesela nazista, a medida que as forças soviéticas aproximam-se do seu objetivo
I\�?�CíQu., 4: (k P.) -- As tropa� l�ltanc�o no

o cam�? de l.,atalha de I final" Blí:lrliol r soviéücas que Jnvadfram a Al2- cas estão investindo contra ag.
soviéticas alcançaram 'Ü val'e do Hustnío, S€lS qur.omettos ao les- 51 .ifi r manha estão combatendo atual- posições nazistas ao oeste do:
0

.. üe.r� tendo

atr��essa�.lO
o mes- te (.IC. Fran..

kf�rt, .. Q.n.de F. red.el<ico p

..
erlaçam.l? .as. ç.oo.der.os as. C.D i.'., c. ç'1.�··1 11l.8...n!ê

ao J:o:ngo. de uma .fr.ent.�' rio Oder, entre Bre.slau e iQppln�:.mo no a 'vau. Os canhões de lon- o Grande fOI derrotado pelos' de ponte T11l1111gas na margem \'J:-I de ::>80 qutlometros, dentro do O comentarísta mi Irar da D. N.:
go alcance já estão lltirando as russos em janeiro de 175H. denütl do Oder, na zona de 13r2"" territorio alemão. A resistencia B. destarou que Os alemães e'

primeiras granadas e dando 'aos ----- lau. nazista aumentou mui:o nas par russos estão empenhados em sarr
alemães na margem ocidental (:0 Londres, -1 (A. P.) - As tr-o:; ----- tes fortificadas, onc�e o avanço I grentas lutas na região da Slle-
rio Oder uma lnegavel amostra pas de Koniev lançaram uma! Londres, 4 (A. P.) -- As tro., russo

torn{)u�se.
muito

lento.. I 5.'1<2.
Acrescentou .ail1da que Of1

do que lhes estão reservando' I nova ofensiva alem de Breslau, nas do Marechal Zukhov i!lLia. """'_"_-. russos iniciaram naquela zonal
quando começar o assalto final A emíssora de Berlim Informouí rum um violento assalto contra Londres, 4 (A. P.) - Urgente I,üma nova investida sobra as de..
em direção a Berlim, que os soldados russos estão' o arco defensivo do ri:) Oder,'

- Poderosas formações sovíétí- fesas nazistas.
.

----__ atravessando intensamente (JS li-, ao sudoeste de Frankíort.
nhas nazistas.

novo
er

e

Moscou.4 (A. P.) � As forces
do Marechal Koniev estão hoje Londres, 4 (A. P.) - 'As forçasOs ataques russos estão eles.
------------------------�-------------- ---���-----------------------------

olpes s

Não 118 ais necessidade de
Salvo Condllto para se viajarI

II De acordo com uma recente portaria da Delegacia

II' de Ordem Politica e Social, do Estado, não ha . mais
I necessidade da apresentação do Salvo Conduto ou ou:

II t1'OS documentos para a aquisição de passagens nas

_----�--"""! estações de Eetraâa» de FeITO ou. onibus, ficando,
, assim, sem efeito as medidas restritivas nesse sentido.

Cr$ Go.OO f Segundo a presente determinação, tanto nacionais

�r,� 8?/�� I COlHO estrangeiros poderão, dorauante, oiajar sem 08
,r. ,ii i documentos anteriormente exigidos.

de doanceioais povo

anual
someetral
avulso

Um despacho favoravel, auto-
Irizando a obra, premiou os es-
1

for.\os do il.us.tre admínlstrador.],Tanto é assim que, dentro de br·e
ves dias, serão inh;laclos os .er- I
viços de pavimentação do cor

redor, o qual' Hcará em condi

ções de ser transitado num prazo
relativamente curto,

Desse modo, os moradores de
Ponta Aguda verão concretizado
um dos SeUS nnis arcleates an

ceios, pois trocarão as callôns

----------

UO··S·Rillãi40·1 absolutamente inofensivo Dara
l'WI '<!jiUBI. pele. Eficiente prot6ç,ão co�tra

elfz.el PICADAS DE MOSQUl'rOS e

A ... outros insetos.

Dssumiu O cargo o noovOPre·'11 IUIOMOVEIS?

leito de Rio do Sul DISQUE FONE

�ar.a .0 ca:go.
de

pl'efI:'L.o.. )\1.lu. II nh? _

de suas important�s atri) t :> O O
niopal de RIO do Sul, vago com bUlçnes,
'O pedido de demIssão elo sr.

6 limousines de aluguelR{}b�riú Machac{:), foi nomeado·1 Mo·lho V·. .1 íf' I,e-oenteI11ent-e ·0 .sr. VH!Of -,BtlhrJ .
111 -�

que €xeí'cia as funções de OH': Condenado ã prisãodaIdo R-egbtro de Imovcis da- Egual ou melhor que o i
�llel.a Qomarça, o qüal OJltem as- similar extrangeiro perpel\ua
sumi:u i;leU novo e elevado' posto.

I ,Lyon,5 (A. P.) -Charles lHau
Contratulando.,l1os .com o no� fabr. Ca 8NTWEIUR ·1 ras; realisTa, foi condenado 11'

!. 'vo .edil pelo auspicioso moJ Rua 7 de Setembro, 100 - Gx. S6 prisão perp'êtUa, com trabalhos I
tivo, expl'eSsal11+(}3�]he n{JssOS vo B lo U M E NAU I fon:ados, pelo crill1ê de traição!tos de felicidades no drsempe. " ......:.--- .. 0"0 • ,_

'e entendi\)lf'.ntos conl () inimigo.

I banha· e a nova lei do i
lo de ,.0

consumo
pus-.

inkhtiva tomada pelo ministro'
da Fazenda, considerando tratar ..

se de artigos essenci-ris á jUHmend•
tacão. As conservas de carne e

peixe não pagarão 4 por 'cento, e
sim 3 por cento, «ad valerem»,
sem estampllhamento. O Impos.,
to de 4 por cento «ad valerem»
sobre o açucar foi calculado de
modo a que a arrecadação corres

pendesse á cifra. arrecadada em

1943, não se pretendendo, assírn,
aumentar a renda, mas somente

manter a que viilha sendo paga
anlerion1l211te.
FaciJ é de ver que a lei não

foi sequer lida pelos que a ela
s'e Tf�feriram, desde que a ·estã.
citando erroneamente, desconhe
cendo i) trabalto agora concluído

pelo fisco com a i'lluma colaba
l'ação ct'Üs repr-esentantes da in
dustria ce do tomercio.

realização
Como, é elo conherímento pú-' bl· IbUco, na ponte da Estrada de .. II enauense.

Ferro Santa Catarina sobre o lt:1:" !jak�ssú, ,:m nos�a °cUade, e�i3- J Será assoalhada a "DIS-te um vao destinado esnecíal- I·. .

.

tli

mente BD transito de ped�i!stres� Ile da E..F"S"C", forneceu-
construido com 'O eíogíavel pro- dmi. t!!C���=l)ft Ihl1fO 'llftSpósí:o de conceder aos morado.! Ilv � uim�illI.õü' li. iHl � ilIV

Ires de Ponta Aguda, na maioria . pedestres
operarios que exercem suas ali
vídades nesta margem do rio do bastante favorável em nosso

um meio seguro e comodo de meio, resoveu assoalhar o vão
realizar [l travessia. dúst.inado. "DS pedt'

..
stres,

baugE_,mndo a passag,em.Entretanto, COn1<Y a p·ont,e só se I
•.

'.
.

. -.. R . !
Como o iúLio da obra d'epen-

I\Ja maugura.da .qU'1uC:o ii �strada dess� de autorização superi.}!" o
ue Fer,."o a.tHlg.�sse Gaspar .� 'C�'I sr. Dr

.. Hun.lber:o P,e
.. del.'iH3i,j"[lS tra,

mo a ({)il�truça() da ferrovJa tl- tou J0;10 ele encaminhar ao Go-
cou; l?aral:zada. por um l?n�'ío vemo Federal um pro;eJl do Ir>;,-.

�en�:�o: ta�.. U;l\ e�prC:l1Cllm:�1 I balho a ser r2al[zado, bem fomo

I� fUJ_l atanc.D.mJo, S_lll �Ll- 1
um rcln;orio onele {'xpunl-a a

VII' ao seu pro.pÓsYo. premente necessidade de se con�

Entretanto, (umpr·eendendo a
.

cIui.lo dentro de breve tempo.
urgente necessidade de ;:ntregar

o

��nl��ll):;�� :dr��2����a���s�l�e���� ,·E··m· anilh 3· Irop e 3'C rlburte pOtena emiOrar amua, o sr.,.· I
Dr. H'mnb�rjo Pedernei:ras., dig. .

Os l"anOl1eses .. entre.-tanto.. mof.t!i'am �ii�d6j; '!.lI narta velha da canital filiniina1:0 Dir,e�i{)l' da E. F. S. Co, ;nu111 PT" �Ui!II�5111Iil Ulin��lI €I I. ..!li
gesto que repercutiu de um mo. Manilha, 4: (A. P.) - As tY0� i migo:;, emtora se ili'redi 'oe que a I ultimas posições esl:f;o destl'rirr- lüponic:os não co[r.seguirão ofe ..

pus norl{'-']m,�rícanas que entnl- parte antiga da Capital clomi- do tudo a que possa ser uti.liza. reCei' seria resist·ench aos ali3..i
ram na noite de saindo nesta nada pelos jaroneses f'st2ja ! do pelos aliados" dos, para li libertaç;;;o t-ota1 de

iltividade aérea aliada fr:':J'"io�v�;:;�b:�i,�,�f;:;�a�D� �:�� ;f;:!;ic�":;.a��o ,���n:�:; 11)f�;�i;;D�;et��;sq";r;IlI:;li\;�ra esmagarsobre a Ilemanha

-I Extrfnnamente dificil a evacuação de Berllin
I' a Alemanha I

perioridade em potencial hUll1a

Lom1p's 4: (A P) Bombar Esio"olmo 5 (Co-reo"oncl"nciJ I cados á di!'IJO�[ção de tais re- no para arremeter nunn frente
cleiros 'p.�·s·ndos �t;l�ran.l na noit;

!
ele �;d�!ill Si.)i.lnl�e .1�El.r�'a AL, p.:) l fugiados num ponw lG km. ao Londres, 5 (BN�) - iA A�e- com seis ou sete exerci�os, SI.,

de ontem :;:obre a At-emanha, atin - A lenta e gradual evacuação 1 sul de Berlim, pois as autorLla-
.

manha enfrente. agora DpertlçOes , mu!tane<ll.llente. O potenCIal hu ..

gindo com 'exto seus prhlcipah, I das mulheres e crianças de Ber I des não [lucl·eram utilizar maiD!' de forças blindadas f'D1 dUi!ls I mano (onstitue at·nalmente para

objetivos.
.

I lim teve inkio dbs atraz, con-, numero, -em vista da crescente frentes ao. mes�11'o t-empo, justa- j a Alemanha o 5,"U maior prob�e'1
Por outTO lado, inforl11a�::e que I forme participaram :3 viajm1t{'s n'ecessidade de todas as comJ mente a sltuaçao que o Estado�. I ma, e o Alto Comando Alêlnao

búmbardeiIO.S le

..

ves atacarain ,.ot�.l Ílldeptmclentes chegadas, a esta posições f·erro\'iarias para a .re. Maior alemão ,oinha por todos os terá d-c decidir em que frent:� po.

i'etivos rodo�ferrovj,ario5 na am, capitaL Acrescentam eSF'CS via- lm�ssa de reforçüs para a frentE� meios tentando evitar> - escr2'- d€m ser utilizadas suas preciosas'
pIa aí:ea ocidental da Alemanha. japtits qUê 25 trens foram ro"o- oriental. Por esse motivo e p'ela \>e ü 'iDaily Sketclri em artigo reservas' � conclue o artigo.

falta de habitaçõ'Cs noutras re.. de fundo. Na frente ocidental,
giões do. interior da Alemanha, Rundstedt está sendo °d.esalojado
acredita_se que a evacuação da do (.l;olsão') drts Ardenas. Ele I
capital do Reich será uma ope- pode, l1aturalmênte, desfechar

ração 'extremamente clífi\:il. olltro ataque numa outra frente,
mas o mar.eclúll l\1ontgol11-ery não

! permitirá que a iniciativa passe 1-----
! para QS mãos U'Ü inimjgü, '8 fi

I
Londre,.5 (A.P.) -

mais recente of.ensiva do �o ;exer A emissora de l1foscon
cito britanico é bem signifijçal;i:" ! declaTOli esta noite qlfe
va pelo fa�o de estar€l1l os alia. ,. 08 aUados estã desteclo3 do Ocidente obrigando o A!�
to Comando Alemão a fazer uso chando podé1'osa o(ensi-
de numerosas divisões de elite. va cont1'a a Alemanha
Na frent� oriental os cXi�rci� pelo oeste, afim de

tos rus�os 1110\illle;lí'll11�s·e em cOO1'dena-r a batalha
ofensivas de grande amplitude.
De acol'llo com sua mal�2iJ'a usaI

I
de agir, _os ,russOS esJao sendo
cautelo5:os ao anunciar o pro

gresso dos S'.'us eX-erdtos, mas

não 11ú dudda de Cjlte eles estão;
cl fSpOSlOS u castigar d uramelltf�
os alênlães e tém suficif'ní.:: SU..

Foram divulgadas afirmações
que teriam sido fei.as mi
Comissão Consultiva do Abaste,
cimC'Llto a respcí:o do aumento

de' taxas sobre gethoros alimen-,
tidos na nova lei do Imposto
de consumo.

O diretor das Rendas Internas,
que presidiu aos trabalhos da

elaboração dessa lei, declarou

p05iiivam2nl,c� que t:J3 afiro
mações nào suo v;:>rdadeiras. A

banha, por exemplo, que diz ter
e balsa, unko meh) que dispu-, >.ofrido uma agravação de lO..')
nh3m para realiz.u!' a. trav-essia

por cento, está isento do tn�mtoj
do rk), por tunl1 pantJ qu<� lhes íncicUndo no imposto ap[',llRs o
ofereceí'á conforto e segurança. produto estranW2iro. A isenção
Pela realização de tJo util desse produto, bem C0111'J fi da

ljuão necessaria o�r(l, expr2ssa- manteiga - que tmnbem naqm�la
mos ao Dl'. Hl1mheno Pede]'. Comissão se asseverou ter sido

neiras as nossas m'elhores

_con. J
aumentada - do leite induslIia;i

gratulações. zado e do queijo tipo MiDas. foi

maior derrQta
historia· militar

da

com o· ataque 1"U880.

Acrescenta a eniÍBS01Yt

que se ap"M�ima fl

I mais .est:1l1?end(� .deiTota
na 1llstOl'la 71Itlltar.

I �,-:,----.-.__...-.-"�,,
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! "Ântsna Galliu j
� �
:o: . «

� E' a antena preferida para t
: o seu radio, com esta an 4i

�. teria o seu radio terá uma:
�. recepção perfeita. $

. � Peça hoje rnesmo uma de- !:.. monstração cc-o sua casa: :
: iUlnrmnl;õlis com (l sr, Jase :� (í"lliani 'If
� Rl.!i; São Paulp, 9 �

� Blumenau 4-

@ �
�)"+�.{I_" ·e· :f�: {l��§1t�<f� "+��<$-ç II

.

, S. A. Fabrica de Papelão Timbó
A v I S o

" Acham-se á disposição dos srs, acionistas, no
.

escr!ió·
rio deetn soetedade. à rua M. Floriano Peixoto, s/ur., em

Tlmbó, os documenios fi que se reh're o art. 99, letras a,
b e c, do decreto lei nr. 2.627, de 26 de setemhro de 1940.

'I'imbó, I (I de fevereíro de 1945 .

'VALTER N1UELLER - Diretor Presidente
�--;f. --.'-'-���-�--(>�.�'-�--.:I o .-�-�'""""'�-+-�-�--t'-•.- ..

Seja !nd�ependei)te
Sim, BPja. um homem independente ou então desdobre

os "cus conhecimentos e atividades utíliznudo uma das suo

gsstões ccnudas neste livro extraordinário:

2.000 PRQCEDEMBNTOS U�mJlrnmU_,ilS AI. ALCANCE DE TODOS
da A. Permesc

I Uuicos vendedores no Braaií:

I
L I V H A'R I A L E A L D A O E L T D A.

RUH Bôa Vista, 216 -- São Paulo
.

'" ���:'!':'!!t._�_��"""'�!=�_-=�l=��"''''�����-==��-:-''>=:"'lI'l.,,:,"_'$..�''..z-�-��

I
Emi'liUi\IlS Peio Re!:m'flmisll Post?J1.

.-�-+-�.'-'=.-+-+-�-+-+ I) ",--.- .. �-",--(\>. --,�_.�.,__.'li .. _�...,..�
�

IS' l 1 R
n" l J 1,'1 � �. f 1 �iIl-OCI8UaUa �BnBflGla[10ra uS WlftUeUa uM.a,

........�

e ,

Empt-egcdo to", ..aI ,"«essa na,
"TRAQUEOSROft;>IJITES EI1 rcnos os
SftlS GIlAUS f Sl'J\S MAIIlf[51;1Ç9ES
CCHO SEJAl1: TOSSES:CATARROS,
flRO"9UJTE� ECOpU�LUtltf,

�
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:- Cartàs 'atelltes� Banco Indústria e Comércio de Santa Catarina SIA.

Dependeucías Números Dataa

Joíuvile 3240 7-1�1944
Lajes 2563 16'1-1942
Laguna i291 2õ-iD-1935
Mafra 3241 7 -1-1 lJ44
Piratuba 172�1 16.3-1938
Porto-União 3242 7.1·1944
Rio de Janeiro 3072 21-10.1943
.Rio do Sul 1290 25-10·1955
S. Francisco do SnI12!)4 25-1O-193ó
São Joaquim 2557 10·1·1942
Taió 1290 25.10·1935
Tijncas 2555 10.1.1942

I Tubarão 12HS 2-1-10�1935

rrus.s.nnga 173i 16.8-1938
Videira 1726 16·3;1938 I

--Cartas Patentes-
Dépende�cias Números Datas

Itajaí·Matl'iz 1283 8·10-1935
Araranguá 1730 }6·3-1938·

I B1Ul'l1.c.ua_u_
2551 :?fl,12-194.l

Brusque ] 292 25.10-!flZ5
Oacador 1727· 1(-)-3,1938

I Canoínhas 3243 7-1·t944
. Concórdia. 1729 1G,3.1928
Creseíúma 25(a lG-l,1042
Curitiba 30í 1 21-10-1943
Floriailtipolis 2561 16-1:lÇt42
Gaspar 2556 10·1'1942
lbirama 324.7 22,12·J943
Indaíâl 2552 2f},12-1941
-Jaruguã do Sul 3248 7-1'1944
Joaçaba 2562 16�1�1942 t

Jt.WD: ......YU

::_ MATRIZ EM ITAJAÍ -
Capital Integrallzadó

.

(Dependendo de aprovação da Diretoria das Rendas Iuternas
o aumerrto de Cr$ 2.000.000,00 lJara o-s 6.000.000,00

Fundo de Reserva Legal e Outras Reservas
Total do não exigível

os 6.000.000,00

Cr$ 4.000.000,00
cr$ 10.000.ooô7"oõ

filiais, Agências, Sub·Agências e Escritórios em: Ararauguá, Blumsnau, Br usqne, Caça
dor, Canoluhas, Concórdia, Cresclúrua, Curitiba, Flortanopolts, Ga.spar.lbirama, In.
daial, Jaragu4 do Sul, Jüaçaba, Joinviie, 'Lajes, Laguna, Maft's, Porto Unlão, Plra-

tuba, Rio de Jant>il'o, Rio do Sul, S. Francisco do Sul, S· Joaquim,
.. Tftió, Tljucas, Tubarão, Urusssngn e Videira

.

Endereço Telegráfico "'1NtO,., I;::: !UII!l2L. R.,!l!!t ........ t·� w::;-._&w, JIl_a�.���.....t::H�·.�.·,,·�_..,,"...�:-::'?�""'=""'_.:w-=.-:::-��":O<_�"t"P:!W:_

.

BALANÇO GERAL, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1944

Ia l' I ;Or_--��
__ -- -_"'"

Ae'�'"flW''-'lr'-'''''''
." _._.,. " .- "

%b(\Oa:.ilC m_.e. :;;:;:Wbl&_""*lli'W,,,,,,,EZIHW me j ••�""

.m:w.__.( ......_ ...... iClt<i�eW4 .

I PASSIVO

Não Exigivel:
Capital

2,355.841,40 Aumento de Capital (Dep, Aprov.
D. R. Internas)

Reservas:
Fundo de Reserva Legal
Fundos de Reserva

-

Lucros e Perdas - Juros e des.
contos li. vencer, que passem

. para õ semestre seguinte
Exigivel a Cnrto e Longo PrazQt

DePGsit!l:
Com juros
Sem juros
Limitados
Com Aviso
Prazo Fixo

Correspondentes no Palz

207 5'''' 3 (" Banco do Bt'asil, C/Especial'.!':UP:·
.

7, u 40·606. 3ü.60 Devidenüos:
•.. .

l
Saldo D.ãO procurado

I i Dividendo Nr. 17
.

-

I!
Contas Transitóriii�

.

.

l Ma
..
triz, F.i1iaiS, Agêncías, Sub--

I Agências e Eserlrórlos

·-1
Contas de Compensação:

..

i Efeitos a CO.brar de ·C/Própria e
.

de Terceiros
I 'I'ltulos em Caução e Depésito

. I Valores Hipotec�rios
J

25 ooo,Oq _ �25.170.�O IM 339.243,30! t
1,0°11

103J23.054,80 !.

I
\

!mobilizado:
Edllíctos, Terrenos, Móveis e

Utensílios
Disponível Imediataments:

Caixa. em moeda corrente
Em Depósito, no Banco do Brasil:
No mo de Jaaeíro
Em Tubarão
Em Florianópolis
Em Curitiba
Em Blumenau, Juiuvile. Uuíilo da
Vltõrta, Jouçeba e Máfra

Na. Calxa Ecônomics federal em
CUIHíba LOOH.800,20

No Banco Naclonal do ·Coméreio
Sjt\. e em outros Bancos b�.9!�;"��1:2.� 1-26014.767,20

Correspondentes no Paiz: Saldo à
nossa dlspostçâo, em 'poder do
diversos Correspondentes

ReaHzavei a Curto s Longo Prazo:
Títulos Descontndo,:;

..

86171.300,40
CIG Devedoras-Garantidas, Cliuçã(l 76344.225,20
Empréstimos Hipctecáríos

..

832.708,30
Apólices Federais, Obrigações de

.

Guerra e outros Títulos 6BS 939,40 163987.073,'30
Participações:-

'- ."!!lUA V -

Bónus do Estado de Santa Catarina,

I Apólices Municipais e Eàtaduais
! 125 Ações daCia. Siderúrgica
� . Nacional

-

Quota da Mútua Catarlúense de
S�guros

.

Não Rf}iilizilvel:
Títulos em Liquidação

.. Crmlas Transitórias: .

Matriz, filiais, Agências, Sub-
.. Agências e Escritórios

.

".
.

Contas da Compensação:
Ereito6 a cobrar:
De C/Própria, do Interior 17.257.398,20
De Conta db Terceiros, idem 121.991.464,80
De COllbi de Terceiros, do Ixteríor 96,580,90 139;335.433,90
Valores Caucionados 86.351.200,00
Valeres Depositados 103.229. 391, t O IV'llores em Cobrli\nça, noBanco. I
do Brasil 2.328.629,70. ,...

r. I' I
Hipotecas 1.141.000,00 332.38;).6.54,7

. .1

!.

füllL?il�':si22!

2.030,000,00

4.000.000,00
15429.491,90

500.000,00
3500.000,004.542.509,60

1.700.000,00
1.393.456.60
1.142.1 95�70 1.128·800,90 5.128.800,90 11.128800,9Q

w. _,.,� la:i.5:-.� ;;;:;:_b�

843220,40 G6.53o.468,70
10.062.476,10
21.347.235,30
30.539·314,60
38 a96.42:2.&2 i67.375.970,50

19.904.405,00
1,10

41.415,80
360.0.Q_O,2,2 401.415,90 186 681. 792,40

139335.433,90
HH.909.220,80
1.14! .o� 332

..
385.654.70

302.170,00

25000,00

642.8!0.I131 ,80

r DemoilstrãÇiõ1a Conta.· dê Lucros &
.

Perdas':' ãilanço-Geral em 31 de Dezembro de1944.·1
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Insmuto de. Allosentadrtria e Pensães dos Dancãrios
Gratificação aos FnnciDnário-s
Juros pagos· ii Terceiros

CredUado às seguintes contas por baianco :
a Dívidendo nr, 17

.

a Fundo de Reserva Legal
a Fundos de Reserva
a Fundo de Amortização e Duvidosos
a Fundo Escolar .

a Uóveis e Utensílios
a 1Haterial gasto neste Semestre
a Amortizarrões Diversas

I a Gratificação Diretoria

I
Juros e Desc�nlos a Venee.r. que passam pam o semestre

\. seg1ll11te
,

L128.8oo.Vo .

8.668.666;40.1 ��8.666,40
<_=.'8,". Q • .� ....__............. � �_._.....;..'_""""""'"""�""""'......�......;. ..,...._s.=�__a�__.""_1""""'"ti"''__'=--='''"'''''=''"'''''''�'''''''''_� '

-

Saldo dos Juros e Descontos não distribuídos no semssere
anterior

ÁgiO de Saques, Ágio de Passes. Des«ontos e Outras Rendas
JUrtlS, Comissões e Titulas Diversos

2.n32.a38�l-lo
"6!l ·Põ·Qo
"n!ú3P;2o
138·1.281.70

1.522,969;30 I
360.000,00 I
150.ooo,lPO I

50.000,00 ;"1.100.000,00
10.000,00 I3õL393,So
137.311;20
10;000,00
t;;o.ooo,oo 2.031.705,00

1.000.671,40
3.382.234,10
4.285.760,90

.�

Genésio M. ITAJAI, 2 DE JANEIRO DE 1945
Dr. Rodolfo Renaux Bauer __;(Diretor)- .Diretor Gerente

Érico Scheeiler
Chete da Contabilidade Gerar
Dipl. Reg. na DEO �r. �2.G38

Bonifácio Schrnitt QUo Renaux - Irineu Bornhausen - Antonio Ramos
-

(Diretores. ATi Garcia (Contador)

1-PA�ECER DO CONSELHO FISCAL
..

O Conselho Fisoal do BANCO lNDl}STRIA E COMÉRCIO DE SANTA CATARINA
S/A" aeemcumõtnao.s» de sua tarefa legal, e fendo examiiuuto todos os livros e documentos

. 'recomendá â aprovação do inventário, balanço e contas da Diretoria, concernentes ao segundô

·."1.
. semestre do ano de 1944, em virtude de haver encontrtuto tudo mi mais perfeita orâem.

IItajai, 2 de Janeiro de 194tj.

(ass.) F. iI,], schneiâer � Arno Bauer
D1'. José ueneseai do Monte - Nestor E. deSouza Sehietler
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elA. WETZEL INDUSTRIAL JQiNVILLE (Mareu Rrgí,ytrada)
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